
 
 

Aluno 

Sociologia 

 

 

 

Caderno de Atividades 

Pedagógicas de 

Aprendizagem 

Autorregulada - 03 
2ª Série | 3° Bimestre 

 

Disciplina Curso  Bimestre Série 

Sociologia Ensino Médio 3° 2ª 

Habilidades Associadas 

1. Compreender e distinguir as diferentes manifestações de trabalho formal e informal no Brasil, com 
especial atenção às formas de trabalho precarizado, infantil, escravo e análogo à escravidão.  

2. Entender a dinâmica do mercado de trabalho no Brasil relativamente aos marcadores sociais de 
diferença. 



 
2 

          

 

A Secretaria de Estado de Educação elaborou o presente material com o intuito de estimular o 

envolvimento do estudante com situações concretas e contextualizadas de pesquisa, aprendizagem 

colaborativa e construções coletivas entre os próprios estudantes e respectivos tutores – docentes 

preparados para incentivar o desenvolvimento da autonomia do alunado. 

A proposta de desenvolver atividades pedagógicas de aprendizagem autorregulada é mais uma 

estratégia pedagógica para se contribuir para a formação de cidadãos do século XXI, capazes de explorar 

suas competências cognitivas e não cognitivas. Assim, estimula-se a busca do conhecimento de forma 

autônoma, por meio dos diversos recursos bibliográficos e tecnológicos, de modo a encontrar soluções 

para desafios da contemporaneidade, na vida pessoal e profissional. 

Estas atividades pedagógicas autorreguladas propiciam aos alunos o desenvolvimento das 

habilidades e competências nucleares previstas no currículo mínimo, por meio de atividades 

roteirizadas. Nesse contexto, o tutor será visto enquanto um mediador, um auxiliar. A aprendizagem é 

efetivada na medida em que cada aluno autorregula sua aprendizagem. 

Destarte, as atividades pedagógicas pautadas no princípio da autorregulação objetivam, 

também, equipar os alunos, ajudá-los a desenvolver o seu conjunto de ferramentas mentais, ajudando-o 

a tomar consciência dos processos e procedimentos de aprendizagem que ele pode colocar em prática. 

Ao desenvolver as suas capacidades de auto-observação e autoanálise, ele passa ater maior 

domínio daquilo que faz. Desse modo, partindo do que o aluno já domina, será possível contribuir para 

o desenvolvimento de suas potencialidades originais e, assim, dominar plenamente todas as 

ferramentas da autorregulação. 

Por meio desse processo de aprendizagem pautada no princípio da autorregulação, contribui-se 

para o desenvolvimento de habilidades e competências fundamentais para o aprender-a-aprender, o 

aprender-a-conhecer, o aprender-a-fazer, o aprender-a-conviver e o aprender-a-ser. 

            A elaboração destas atividades foi conduzida pela Diretoria de Articulação Curricular, da 

Superintendência Pedagógica desta SEEDUC, em conjunto com uma equipe de professores da rede 

estadual. Este documento encontra-se disponível em nosso site www.conexaoprofessor.rj.gov.br, a fim 

de que os professores de nossa rede também possam utilizá-lo como contribuição e complementação às 

suas aulas. 

Estamos à disposição através do e-mail curriculominimo@educacao.rj.gov.br para quaisquer 

esclarecimentos necessários e críticas construtivas que contribuam com a elaboração deste material. 

 

Secretaria de Estado de Educação 

 

 

Apresentação  

http://www.conexaoprofessor.rj.gov.br/
mailto:curriculominimo@educacao.rj.gov.br
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Caro aluno,  

Neste caderno, você encontrará atividades diretamente relacionadas a algumas 

habilidades e competências do 3° Bimestre do Currículo Mínimo de Sociologia da 2ª 

Série do Ensino Médio. Estas atividades correspondem aos estudos durante o período 

de um mês. 

 A nossa proposta é que você, Aluno, desenvolva estas Atividades de forma 

autônoma, com o suporte pedagógico eventual de um professor, que mediará as trocas 

de conhecimentos, reflexões, dúvidas e questionamentos que venham a surgir no 

percurso. Esta é uma ótima oportunidade para você desenvolver a disciplina e 

independência indispensáveis ao sucesso na vida pessoal e profissional no mundo do 

conhecimento do século XXI. 

Neste Caderno de Atividades, vamos falar sobre as relações de trabalho no Brasil. 

Na primeira aula vamos conhecer um pouco sobre o trabalho formal e informal no 

Brasil. Na segunda aula veremos que o mercado de trabalho brasileiro é marcado por 

desigualdades de gênero e raça. Na última aula vamos falar sobre o trabalho escravo no 

século XXI.  

Este documento apresenta 3 (três) Aulas. As aulas podem ser compostas por 

uma explicação base, para que você seja capaz de compreender as principais ideias 

relacionadas às habilidades e competências principais do bimestre em questão, e 

atividades respectivas. Leia o texto e, em seguida, resolva as Atividades propostas.  As 

Atividades são referentes a um tempo de aula. Para reforçar a aprendizagem, propõe-

se, ainda, uma pesquisa e uma avaliação sobre o assunto. 

  

Um abraço e bom trabalho!  

Equipe de Elaboração 
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“Tremenda correria 
Some com a mercadoria 

Sujou, sujou, sujou, rapaziada 
É penalty, é penalty 

Os home tão na área 
Levaram, levaram 

Levaram na mão grande 
É grande, é grande, é grande a confusão...” 

1        “Òia o Rapa” – Rappa. 

 

 

Sobre o que será que está falando o trecho da música acima chamada “Òia o 

Rapa” da banda o Rappa? Estre trecho da música nos ajuda a iniciar a nossa reflexão 

sobre o tema desta primeira aula: o trabalho informal. Na música, sentimos que nos 

versos “Tremenda correria/Some com a mercadoria/ Sujou, sujou, sujou, sujou estão 

falando de algum lugar que pessoas estejam trabalhando como o que conhecemos 

popularmente como “camelôs” que, na verdade, são vendedores ambulantes que 

trabalham, na maioria das vezes, nas ruas, principalmente nas grandes cidades. Mas o 

que os “camelôs” têm a ver com o trabalho informal? Ou melhor, o que é trabalho 

informal?  

Uma das principais características das diferentes formas de trabalho informal é 

o fato de serem ocupações sem registro em carteira ou atividades que não estão de 

acordo com as normas legais e não tem a proteção das instituições públicas de 

seguridade social. A falta do registro em carteira e da proteção da seguridade social faz 

com que os trabalhadores da economia informal não possam exercer todos os direitos 

trabalhistas garantidos pela Consolidação das leis Trabalhistas – CLT - que regulamenta 

as relações individuais ou coletivas do trabalho, protege o trabalhador e defende os 

                                                           
1
 Imagem Disponível em http://www.alunosonline.com.br/geografia/trabalho-informal.html. Acesso em 

01 de setembro 2013. 

 

 

Aula 1:   O trabalho informal no Brasil 

 

http://www.alunosonline.com.br/geografia/trabalho-informal.html
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seus direitos como jornada de trabalho, período de descanso e férias, por exemplo. 

Sem a proteção da previdência social o trabalhador não tem direito a aposentadoria, 

ou a um auxilio caso fique doente ou ainda ao seguro-desemprego, caso fique 

desempregado. Sem direitos ou proteção, podemos pensar que o trabalho informal 

tende a ser uma forma de trabalho precário, pois não oferece estabilidade, segurança 

e proteção ao trabalhador. 

No Brasil, a partir dos anos 90, acontece um processo de reorganização do 

mercado de trabalho que teve como característica marcante o crescimento de formas 

de contratação mais inseguras e instáveis e sem a proteção da legislação trabalhista. 

Formas mais flexíveis de contratação como o trabalho autônomo, trabalho temporário 

ou de meio período, trabalho estágio e trabalho terceirizado aumentam 

significativamente no nosso país a partir de 1990. Com essas mudanças, o trabalho 

informal também cresce, pois muitos funcionários que trabalham em atividades 

formais (em empresas legais e com registro em carteira) passam a exercer atividades 

na economia informal. Porém, percebemos que o trabalho informal tem como ponto 

negativo a precariedade, já que o trabalhador não tem seus direitos trabalhistas 

garantidos e não está sob a proteção da seguridade social. 

Vamos refletir um pouco mais sobre o trabalho informal no Brasil? 

 

 

 

1. Leia atentamente a notícia abaixo e, ao final da sua leitura, responda: 

Quais as características do trabalho informal no Brasil apresentadas na notícia? 

Trabalho informal tem jornada superior a 48 horas semanais. 

Estudo mostra que quem deixa o emprego formal em busca de autonomia acaba tendo 

que trabalhar mais. 

28 de maio de 2013 | 2h 06 

MÁRCIA DE CHIARA - O Estado de S.Paulo 

Quatro em cada dez brasileiros que estão hoje no mercado informal de trabalho como 
prestadores de serviços ou vendedores de produtos foram motivados a deixar o 
emprego formal em busca de autonomia e de flexibilidade no dia a dia. Mas, ao darem 

 

Atividade 1 
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esse passo, eles acabam cumprindo uma jornada mais extensa do que teriam numa 
empresa, com a obrigatoriedade de bater o cartão de ponto. 
Isso é o que mostra um estudo feito pelo Serviço de Proteção ao Crédito (SPC Brasil) e 
pela Confederação Nacional de Dirigentes Lojistas (CNDL) para traçar o perfil do 
trabalhador informal. De acordo com a pesquisa, que consultou 612 proprietários de 
estabelecimentos e profissionais autônomos dos setores de comércio e serviços de 
todas as capitais, sem inscrição no Cadastro Nacional de Pessoa Jurídica e 
trabalhadores informais, 90% deles trabalham cerca de oito horas por dia, de segunda 
a sábado. E 27% informaram que têm jornada aos domingos. 
"O resultado da pesquisa mostra um paradoxo: a pessoa vai para informalidade 
porque não quer depender de patrão, mas trabalha mais horas e fica vulnerável porque 
não está coberta pela lei", afirma o gerente financeiro do SPC-Brasil, Flávio Borges. A 
pesquisa mostra que 72% dos informais não pagam previdência (INSS). 
A maioria dos entrevistados (78%) também já teve trabalho com carteira assinada 
antes de ingressar na informalidade. Esse é o caso de Valdemir Trivelato, de 51 anos, 
dos quais 20 trabalhando como ambulante. Ex-bancário, o ex-analista de crédito que 
cursou até o segundo ano da faculdade de administração de empresas, conta que foi 
parar na informalidade por "falta de opção". Na época, perdeu o emprego num corte 
que houve no banco. De lá para cá, se dedicou à venda de itens ligados à eletrônica. No 
começo, eram rádios. Agora, são capas de celulares e acessórios. 
"Hoje trabalho seis dias por semana, das 7h às 21h. Alguns dias, vou às 4h da manhã 
ao Brás para comprar as mercadorias", conta o ambulante. Quando estava empregado 
no banco, cumpria uma jornada diária bem menor, de seis horas. 
Com renda média mensal de R$ 1.300, Trivelato conta que desistiu, mais recentemente, 
de buscar uma oportunidade de trabalho no mercado formal por causa da idade, 
apesar de a economia estar hoje praticamente em pleno emprego. 
Mas, na análise de Borges, do SPC-Brasil, essa contradição entre um grande 
contingente de informais e a falta de mão de obra para vagas formais é aparente. Na 
verdade, diz ele, os trabalhadores que estão na informalidade têm baixa qualificação e 
não teriam condições de preencher parte dos empregos que sobram nas empresas. 
Segundo a pesquisa, 88% dos entrevistados têm, no máximo, ensino médio. 
 
A maioria dos informais é mulher (50,2%), e o setor de comércio, com 59%, prevalece 
sobre o de serviços (41%). Mas o tíquete médio dos serviços é de R$ 69,28, bem 
superior ao do comércio, de R$ 45. 
_______________________________________________________________________ 
Texto adaptado. Disponível em:  http://www.estadao.com.br/noticias/impresso,trabalho-informal-tem-

jornada-superior-a-48-horas-semanais-,1036333,0.htm Acesso 17 de agosto de 2013. 

 
_______________________________________________________________________

_______________________________________________________________________

_______________________________________________________________________

_______________________________________________________________________

_______________________________________________________________________

_______________________________________________________________________ 

http://www.estadao.com.br/noticias/impresso,trabalho-informal-tem-jornada-superior-a-48-horas-semanais-,1036333,0.htm
http://www.estadao.com.br/noticias/impresso,trabalho-informal-tem-jornada-superior-a-48-horas-semanais-,1036333,0.htm
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_______________________________________________________________________

_______________________________________________________________________

_______________________________________________________________________

_______________________________________________________________________ 

_______________________________________________________________________

_______________________________________________________________________

_______________________________________________________________________

_______________________________________________________________________ 
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2 
“A carne mais barata do mercado é a carne negra 

Que vai de graça pro presídio 
E para debaixo de plástico 

Que vai de graça pro subemprego 
E pros hospitais psiquiátricos... 

A carne mais barata do mercado é a carne negra 
Que fez e faz história 

Segurando esse país no braço ...” 
A carne – Elza Soares 

 
 

Por que será que a cantora Elza Soares afirma em sua música “A carne” que “a 

carne mais barata do mercado é a carne negra”? Nesta aula vamos refletir juntos sobre 

como as desigualdades sociais se manifestam também no mercado de trabalho. 

 Estudos sobre o mercado de trabalho no Brasil apontam que a maioria que 

trabalha informalmente é pobre e, no nosso país, a parcela mais pobre da população é 

significativamente constituída por mulheres e negros. Dessa forma as mulheres e os 

negros são as pessoas mais vulneráveis no mercado de trabalho. Você deve estar se 

perguntando: por que há essa desigualdade no nosso país? 

 

  3 

                                                           
2
 Imagem disponível em: http://pt.wikipedia.org/wiki/Racismo_no_Brasil. Acesso em 01 de setembro de 

2013. 

 

Aula 2:   Mercado de trabalho e desigualdades 

 

http://pt.wikipedia.org/wiki/Racismo_no_Brasil
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Para começarmos a compreender essa desigualdade é preciso pensar no papel 

que, em nossa sociedade, é atribuído a mulher e que chamamos de gênero. 

Culturalmente atribuímos à mulher o cuidado com a casa e com os filhos. Esse papel 

social culturalmente construído influencia no mercado de trabalho já que estudiosos 

observam que as mulheres concentram-se nas ocupações relacionadas ao cuidado, ao 

comércio e na prestação de serviços pessoais como, por exemplo, o serviço doméstico, 

a enfermagem, a  assistência social e o ensino primário. Em nossa sociedade essas 

ocupações têm baixo prestígio social e remuneração.  

O mercado de trabalho brasileiro também é marcado pela desigualdade racial. 

Estudos apontam que os trabalhos mais desvalorizados socialmente e com os salários 

mais baixos são ocupados em grande parte por negros. As mulheres negras sofrem 

ainda dupla discriminação: de raça e de gênero. Isso acontece graças a nossa herança 

histórica da colonização e da escravidão quando os negros não tinham os direitos de 

cidadania garantidos, sobretudo o direito a educação. Essa herança produz e reproduz 

desigualdades até os dias de hoje. 

  

 

 

Vamos refletir sobre as desigualdades de gênero e de raça no mercado de 

trabalho brasileiro? 

1. Leia atentamente a reportagem abaixo: 

 
Seminário aponta persistência de desigualdades raciais no mercado de trabalho 

Data: 30/04/2013 

Ministra Luiza Bairros afirmou que o Brasil está pagando um preço caro por ter deixado 
os negros fora do processo de desenvolvimento 

                                                                                                                                                                          
3
 Disponível em http://portalctb.org.br/site/brasil/18358-mulheres-e-trabalhadores-informais-

impulsionam-renda-do-trabalho-diz-ibge. Acesso em 01 de setembro 2013. 

 

 

 

Atividade 2 

http://portalctb.org.br/site/brasil/18358-mulheres-e-trabalhadores-informais-impulsionam-renda-do-trabalho-diz-ibge
http://portalctb.org.br/site/brasil/18358-mulheres-e-trabalhadores-informais-impulsionam-renda-do-trabalho-diz-ibge
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“Melhoram os salários, mas não diminuem as desigualdades porque temos dificuldades 
de implementar  políticas  para negros”. A conclusão é da professora doutora em 
Psicologia, Maria Aparecida da Silva Bento, palestrante da primeira mesa do Seminário 
“Trabalho e desenvolvimento: capacitação técnica, emprego e população negra”, 
realizado em Recife-PE, na última sexta-feira, 26/04. 
A persistência das desigualdades entre homens e mulheres e entre trabalhadores 
negros e brancos deu a tônica do seminário promovido pela Secretaria de Políticas de 
Promoção da Igualdade Racial (SEPPIR) na capital pernambucana. Ao apresentar dados 
de 2011 da Pesquisa de Emprego e Desemprego (PED), Jackeline Teixeira Natal disse 
que as mulheres negras representam o segmento com maior dificuldade de acessar ao 
mercado de trabalho no Brasil. De acordo com a técnica do DIEESE - Divisão 
Intersindical de Estatísticas e Estudos Socioeconômicos, quando a taxa de desemprego 
geral era de 12% a 13%, entre as mulheres negras esse indicador era de 18%. 
“De cada cinco mulheres negras no mercado, uma está no trabalho doméstico e o perfil 
dessa ocupação no Brasil acusa 56 horas semanais para as trabalhadoras com carteira 
assinada, uma carga bem superior a dos demais trabalhadores”, afirmou a técnica ao 
apresentar os dados da PED relativos à População em Idade Ativa (PIA), das regiões 
metropolitanas de Belo Horizonte, Distrito Federal, Fortaleza, Porto Alegre, Recife, 
Salvador, São Paulo. 
Para Jackeline, a remuneração reflete as relações de trabalho e “a prova disso é que 
em São Paulo, um dos mercados mais estruturados do país, a mulher negra ganha 40% 
em relação ao salário do homem branco e o homem negro 60%”. No que diz respeito à 
formação de nível superior, que conforme a pesquisadora facilita o acesso ao mercado 
de trabalho, os indicadores paulistas são de 24,4% para trabalhadores não negros e de 
8,4 % para negros. Na região metropolitana da capital baiana, onde a presença de 
afrodescendentes é predominante, a diferença é mais significativa, sendo de 12,5% 
para os trabalhadores negros com nível superior e de 30% para não negros. 
Texto adaptado. Disponível em http://www.seppir.gov.br/noticias/ultimas_noticias/2013/04/seminario-
aponta-persistencia-de-desigualdades-raciais-no-mercado-de-trabalho Acesso em 17 de agosto de 2013. 

 

a) Quais as desigualdades de raça e de gênero aparecem no texto? 

________________________________________________________________________

________________________________________________________________________

________________________________________________________________________

________________________________________________________________________ 

 

b) Em sua opinião, como as desigualdades de gênero e raça poderiam diminuir no 

Brasil? 

________________________________________________________________________

________________________________________________________________________

________________________________________________________________________

________________________________________________________________________ 

http://www.seppir.gov.br/noticias/ultimas_noticias/2013/04/seminario-aponta-persistencia-de-desigualdades-raciais-no-mercado-de-trabalho
http://www.seppir.gov.br/noticias/ultimas_noticias/2013/04/seminario-aponta-persistencia-de-desigualdades-raciais-no-mercado-de-trabalho
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Embora a abolição da escravatura tenha acontecido no Brasil em 1888, ou seja, 

no século XIX, hoje, em pleno século XXI, podemos falar que ainda existe trabalho 

escravo em nosso país. Porém, a escravidão contemporânea tem algumas 

características diferentes da escravidão anterior. Nesta aula, vamos refletir juntos 

sobre o que é e como acontece o trabalho escravo no século XXI. 

Atualmente, considera-se trabalho escravo a forma degradante de trabalho na 

qual o trabalhador não tem a garantia de sua liberdade. Na zona rural, na qual se 

encontra a maior incidência de trabalho escravo, os trabalhadores aliciados, ou seja,  

seduzidos pela falsa promessa de um bom emprego, são vítimas de fazendeiros que 

buscam baixos custos e lucros fáceis por meio da exploração da mão de obra escrava, 

se aproveitando da situação de vulnerabilidade dos mais pobres. O Brasil é referência 

mundial no combate contra o trabalho forçado e busca erradicar essa forma de 

trabalho. 

 
4
 

 

                                                           
4
 Disponível em http://reporterbrasil.org.br/trabalho-escravo/. Acesso em 1 de setembro de 2013. 

 

 

Aula 3:   Trabalho escravo no século XXI? 

 

http://reporterbrasil.org.br/trabalho-escravo/
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Como dissemos, o trabalho escravo é uma forma degradante de trabalho na 

qual o trabalhador não tem garantida sua liberdade sendo, na maioria das vezes, 

escravizado pela servidão por dívida ilegalmente atribuída ao trabalhador, pelo 

isolamento geográfico que impede a fuga e pela constante ameaça a sua vida. Mas 

como o trabalho escravo acontece atualmente? 

Os “gatos”, que são contratadores de mão de obra a serviço dos fazendeiros, 

aliciam os trabalhadores oferecendo uma oportunidade de serviço em fazendas, 

prometendo salário, alojamento e comida. Para convencer o trabalhador, oferecem o 

transporte até a fazenda e um “adiantamento” para a família. Os trabalhadores em 

busca de uma oportunidade de emprego e para garantir a sua sobrevivência e de sua 

família aceitam a proposta. Porém, quando chegam ao serviço o gato lhes informa que 

eles têm uma dívida, anotada em um caderno. Neste caderno são anotadas as dívidas 

com o adiantamento, o transporte e as despesas de alimentação até a fazenda. 

Também são anotadas as dívidas com os instrumentos que o trabalhador precisa para 

o trabalho, as despesas com moradia e alimentação. Assim, o trabalhador não pode se 

desligar devido à divida ilegalmente atribuída a ele e, caso tente fugir, é ameaçado 

podendo perder sua própria vida. Dessa forma, as dividas e as ameaças físicas tornam-

se correntes e tiram a liberdade do trabalhador escravizado. 

Como estes trabalhadores são libertos desta situação? Os chamados Grupos 

móveis de fiscalização, formados por auditores fiscais do trabalho, procuradores do 

trabalho e policiais, atuam fiscalizando as propriedades e apurando denúncias de 

trabalho escravo e, uma vez confirmada a situação de trabalho escravo, libertam os 

trabalhadores. Na maioria das vezes, os trabalhadores escravizados são encontrados 

vivendo em situações degradantes, morando em precários barracos de plástico, 

bebendo água envenenada ou doente e sem assistência médica.  
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Na zona rural, a pecuária é uma das principais atividades que utilizam trabalho 

escravo para tarefas como derrubada de mata para pastagem e retirada de plantas 

indesejáveis com uso de venenos. Este trabalho é feito sem equipamentos de 

segurança o que leva o trabalhador a ser vítima de graves acidentes de trabalho, como 

mutilação, feridas na pele ou intoxicação. Também há casos de trabalho escravo nas 

cidades, principalmente, nas oficinas de costura e canteiro de obras. O Tocantins e a 

região Nordeste, principalmente os estados do Maranhão e do Piauí, são grandes 

fornecedores de mão de obra escrava e o Pará é o principal utilizador destes 

trabalhadores escravizados. As principais vítimas do trabalho escravo são os homens 

na faixa etária dos 18 aos 40 anos. Na zona urbana, há um grande número de sul 

americanos, principalmente bolivianos, em situação de trabalho escravo, sobretudo 

nas oficinas de costura. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                                           
5
 Disponível em http://www.redebrasilatual.com.br/trabalho/2012/05/trabalho-escravo-

contemporaneo-modelo-economico-ou-cultura-arcaica Acesso em 01 de setembro de 2013. 

 

http://www.redebrasilatual.com.br/trabalho/2012/05/trabalho-escravo-contemporaneo-modelo-economico-ou-cultura-arcaica
http://www.redebrasilatual.com.br/trabalho/2012/05/trabalho-escravo-contemporaneo-modelo-economico-ou-cultura-arcaica


 
15 

 

  

Vamos refletir sobre esta forma precária de trabalho que é o trabalho escravo 

no século XXI? 

1. Leia o seguinte relato: 

A pele de Manuel se transformou em couro, curtida anos a fio pelo sol da Amazônia e 

pelo suor de seu rosto. No Sudeste do Pará, onde boi vale mais que gente, talvez isso 

lhe fosse útil. Mas acabou servente dos próprios bois, com a tarefa de limpar o pasto. 

“Fizeram açude para o gado beber e nós bebíamos e usávamos também.” Trabalhava 

de domingo a domingo, mas nada de pagamento, só feijão, arroz e a lona para cobrir-

se de noite. Um outro tipo de cerca, com farpas que iam mais fundo, o impedia de 

desistir: “O fiscal de serviço andava armado. Se o pessoal quisesse ir embora sem 

terminar a tarefa, eles ameaçavam, e aí o sujeito voltava.” 
OIT. TRABALHO ESCRAVO NO BRASIL XXI. Coord. do estudo, Leonardo Sakamoto. Brasília: Organização 

Internacional do Trabalho, 2007 . Pág.17 

 

 

Quais características do trabalho escravo podemos destacar neste relato? 

 

_______________________________________________________________________

_______________________________________________________________________

_______________________________________________________________________

_______________________________________________________________________ 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Atividade 3 
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1. O que é trabalho informal? Em sua resposta, explique como o trabalho informal se 

manifesta no Brasil. 

 
_______________________________________________________________________

_______________________________________________________________________

_______________________________________________________________________

_______________________________________________________________________ 

 
2.  

  
Disponível em http://www.humorpolitico.com.br/racismo/dia-da-consciencia-negra/ Acesso em 17 de 

agosto de 2013. 

 
Como a imagem acima se relaciona com o mercado de trabalho brasileiro? 
_______________________________________________________________________

_______________________________________________________________________

_______________________________________________________________________

_______________________________________________________________________ 

 
 
 
 
 

 

Avaliação 

 

http://www.humorpolitico.com.br/racismo/dia-da-consciencia-negra/
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3. (Unicamp/2013) “O Plenário da Câmara aprovou, em segundo turno, a Proposta de 

Emenda à Constituição (PEC) 438/01, do Senado, que permite a expropriação de 

imóveis rurais e urbanos onde a fiscalização encontrar exploração de trabalho escravo, 

e os destina à reforma agrária e a programas de habitação popular. A proposta é 

oriunda do Senado e, como foi modificada na Câmara, volta para exame dos 

senadores”.  

(“Aprovada PEC do trabalho escravo”. Notícias online no sítio da Comissão Pastoral da Terra. Disponível 

em http://www.cptnacional.org.br/index.php/noticias/49-trabalhoescravo/1099-aprovada-pec-do-

trabalho-escravo.  

Acessado em 04/08/2012.)  

 

Embora o Brasil esteja plenamente inserido na era da denominada sociedade digital e 

do consumo, e a população tenha conquistado algumas garantias para o exercício de 

sua cidadania, o país ainda enfrenta relações de exploração de trabalho análogas às do 

período da escravidão. Sobre o trabalho escravo no Brasil, pode-se afirmar que:  

 

A) É uma prática mantida por fazendeiros do interior do Brasil que, embora registrem 

em carteira seus funcionários, não realizam de maneira adequada o pagamento de um 

salário mínimo, conforme obriga a lei em vigor.  

 

B) As relações de exploração de trabalho análogas à escravidão são identificadas pelos 

fiscais do Ministério do Trabalho apenas em regiões distantes dos grandes centros 

urbanos, onde a presença do Estado é precária.  

 

C) É uma prática mais comum nas fazendas de produção de carvão e de criação de 

gado do interior do Brasil, sendo quase inexistente nas fazendas modernas de 

produção de grãos e de cana-de-açúcar.  

 

D) Relações de exploração de trabalho análogas à escravidão ainda são encontradas 

em diferentes partes do país, tanto em áreas rurais quanto em áreas urbanas. 

 
4. Leia atentamente o quadro comparativo abaixo que relaciona a antiga escravidão a 

escravidão contemporânea: 
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BRASIL ANTIGA ESCRAVIDÃO NOVA ESCRAVIDÃO 

Propriedade legal 
 

Permitida Proibida 

Custo de aquisição de mão 
de obra 

Alto. A riqueza de uma 
pessoa podia ser medida 
pela quantidade de 
escravos 

Muito baixo. Não há 
compra e, muitas vezes, 
gasta apenas o transporte 
 

Lucros Baixos. Havia custos com a 
manutenção dos escravos 

Altos. Se alguém fica 
doente pode ser mandado 
embora, sem nenhum 
direito 
 

Mão de obra Escassa. Dependia de 
tráfico negreiro, prisão de 
índios ou reprodução 

Descartável. Um grande 
contingente de 
trabalhadores 
desempregados. Um 
homem foi levado por um 
gato por R$ 150,00 em 
Eldorado dos Carajás, Sul 
do Pará 
 

Relacionamento Longo período. A vida 
inteira do escravo e até de 
seus descendentes 

Curto período. Terminado o 
serviço, não é mais 
necessário prover o 
sustento 
 

Diferenças étnicas Relevantes para a 
escravização 

Pouco relevantes. Qualquer 
pessoa pobre e miserável 
são os que se tornam 
escravos, independente da 
cor da pele 

Manutenção da ordem Ameaças, violência 
psicológica, coerção física, 
punições exemplares e até 
assassinatos 
 

Ameaças, violência 
psicológica, coerção física, 
punições exemplares e até 
assassinatos 
 

In.: OIT. TRABALHO ESCRAVO NO BRASIL XXI. Coord. do estudo, Leonardo Sakamoto. Brasília: 

Organização Internacional do Trabalho, 2007 . Pág.34. 

 
Quais as características semelhantes da antiga escravidão com a escravidão 

contemporâneo?  

_______________________________________________________________________

_______________________________________________________________________

_______________________________________________________________________ 
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5. (Puccamp) "Hoje, nesse novo contexto econômico mundial, há um grande número 

de mulheres no Terceiro Mundo com oportunidades que não tinham antes, mas, de 

outro, há mulheres mal remuneradas e exploradas no lugar de trabalho. Elas estão 

entre os mais mal pagos trabalhadores." 

Mary Francis Berry 

(Presidente da Comissão de Direitos Civis dos EUA). 

 

Assinale a alternativa que melhor se relaciona ao texto. 

a) A globalização oferece múltiplas oportunidades de emprego e possibilidades de 

ascensão social para as minorias pobres, incluindo as mulheres. 

b) A economia globalizada tem ampliado as condições de cidadania, principalmente, 

pelas novas oportunidades no mercado de trabalho, destinado às minorias, inclusive, 

às mulheres. 

c) No final de século XX, houve uma ação internacional no sentido de dar 

oportunidades de trabalho e igualdade de salário às mulheres e evitar que estas 

exerçam jornada dupla de trabalho. 

d) Nos países em desenvolvimento, a globalização pode representar o fim das 

distorções sociais e econômicas entre homens e mulheres. 

e) A globalização é uma faca de dois gumes, pois pode significar mais oportunidades às 

mulheres, mas também pode significar mais exploração. 
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Caro aluno, agora que já estudamos todos os principais assuntos relativos ao 2° 

bimestre, é hora de você aprofundar um pouco mais seus conhecimentos. Você sabia 

que, mesmo sendo proibido por lei, há muitas crianças trabalhando no Brasil?  

 

Leia o trecho abaixo: 

 

No Brasil, o trabalho infantil é proibido por lei. Só pode trabalhar quem tem mais de 14 

anos, na condição de aprendiz e durante poucas horas por dia, para que isso não 

atrapalhe seus estudos. Antes de completar 18 anos, ninguém pode trabalhar depois 

das 10 horas da noite, muito menos em lugares perigosos. 

Infelizmente, a lei está longe de refletir a realidade do Brasil. Um relatório recente da 

Organização Internacional do Trabalho (OIT) revelou que há mais de 5 milhões de 

jovens trabalhando no país, sendo quase 3 milhões em situação irregular: muitos deles 

trabalham como escravos ou para pagar dívidas assumidas pelos pais. O mesmo 

relatório indica que esses números vêm caindo desde o início da década de 1990, mas o 

trabalho infantil não deve acabar até 2015. 
Disponível em http://www.educacional.com.br/reportagens/criancasdobrasil/trabalho_infantil.asp 

Acesso em 17 de agosto de 2013. 

 

 

A partir destas informações, em grupo de 3 pessoas, faça uma pesquisa e 

responda: 

 

Como o trabalho infantil acontece no Brasil? 

 

Depois de responder a pergunta o grupo deve criar uma campanha de 

erradicação de trabalho infantil no Brasil. Criem uma imagem ou um desenho com um 

lema para a campanha. 

 

Entregue esta atividade em uma folha separada. Não se esqueça de citar todas 

as fontes utilizadas! 

 

Pesquisa  

http://www.educacional.com.br/reportagens/criancasdobrasil/trabalho_infantil.asp
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